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			Posso todas as coisas naquele que me fortalece.
(Filipenses 4: 13)


		




		

			Grato sou a Deus por mais esta oportunidade e 
dedico esta obra a minha família, a melhor do mundo.


		




		

			Será o caminho as pesquisas universitárias?


			A solução do imbróglio das diminuições
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Apresentação


			Uma viagem na memória, em movimentos retrógrados e assimétricos, pelos caminhos do cheiro do café em infusão e outros elementos que se encontram no rumo da extinção.


			A escolha do título deste livro deu-se em virtude da percepção do declínio que vem ocorrendo com o aroma de café, quando está sendo coado, e de outros importantes componentes sociais brasileiros, que estão de outros modos trilhando pelo mesmo caminho. O desenrolar dos capítulos se ocupará de relatos híbridos, que permeiam realidade e ficção, no intuito de apresentar as decadências desses elementos.


			Nesse tocante, convido-te a embarcar comigo em uma longa, mas agradável viagem, no túnel do tempo, com alguns componentes recolhidos de minhas lembranças. Tenho a intenção de apresentar a trajetória, os percalços e as decadências que trago gravados na memória do convívio em uma comunidade e, também, revelar parte recolhida das lembranças de componentes sociais, que estão desaparecendo com suas tradições orais e histórias.


			Nesta jornada ao passado, o local de partida será a estação tempo remoto, localizada no período em que o Brasil era colônia de Portugal. Em seguida, caminha-se para a década de 60, do século XX, onde dei os primeiros passos de vida, até chegar aos dias de hoje, desembarcando na estação esperança.


			A viagem tem como finalidade principal fazer uma incursão pelos caminhos do cheiro do café em infusão, em uma alerta sobre a perda de sua essência. Talvez assim haja esperança de que o atraente cheirinho volte à origem, como foco secundário, trazendo a reboque outros elementos sociais da cultura brasileira, que estão em vias de extinção.


			O veículo que nos transportará nesta jornada chama-se desejo, o propósito é encontrar a raiz de um bem precioso, de costume da gastronomia popular brasileira, que, no meu entendimento, por não fazer parte da degustação, não tem sido bem cuidado! Ou melhor dizendo, tem sido deixado de lado.


			Ressalto que, com o passar do tempo, vem sofrendo um processo de declínio em banho-maria. Revelo que, ao vasculhar a mente, resplandeceram de uma forma profunda etapas de minha vida relacionadas ao atraente cheirinho, que é o motivo desta viagem.


			Por consequência, recorri às experiências adquiridas ao longo de minha andança, desde minha remota infância, que, na contramão do ditado popular da água do rio do tempo, que são levadas para o mar do esquecimento, continua viva em minha memória. São períodos que brotam em meus pensamentos de modo nítido. Momentos inesquecíveis, em grande parte no convívio com a minha adorável família Lorencio.


			Como é bom recordar, ou imaginar, as aventuras maravilhosas e outras escabrosas ou até inusitadas que ocorreram não só em minha vida, a qual apresentarei durante esta narrativa. Não quero dizer com isso que pretendo revirar meu passado, mas o que planejo é, entre tantas histórias notáveis, pontilhar alguns casos, na doce perspectiva de que ao escrever esses acontecimentos seja momento de rever minha trajetória levando em conta um olhar na percepção do presente.


			Dessa maneira, não serei um sujeito meramente contemplativo. Além do fato de ser testemunha ocular e coadjuvante de alguns dos eventos, assim também serei apresentador de fatos de que tomei conhecimento por meio de experiências ouvidas que trago gravadas no arquivo da memória e que a nave do tempo não pode trazer mais de volta, ficaram no passado.


			Tenho contentamentos e dissabores, com situações relacionadas ao cheiro do café em contato com água fervente e a outros elementos que também estão pegando o rumo da extinção, na doce esperança de que não ocorra o mesmo que ocorreu com a Biblioteca de Alexandria, a mais famosa na história da humanidade. Quando olho para o campo doméstico, recordo dos mergulhos na Praia de Ramos, que agora é saudade.


			Neste cenário, ao deixar alguns casos registrados, busco descrevê-los fazendo uma filtragem no acervo do meu intelecto, que envolve valores e julgamentos tomados das experiências individuais ou em grupo, de minha construção social.


			Haja vista que os relatos serão transcritos sem cronologia formal, indo e vindo, conforme disponível onde está armazenado no acervo do meu subconsciente, o desenrolar da narrativa, portanto, entrelaça-se no tempo e no espaço, onde o passado, presente e futuro se enlaçam, tornando-se imponderáveis no que tange à exatidão. Muito longe de rememorar o samba de crioulo doido, de Sérgio Porto, no pseudônimo do impagável Stanislaw Ponte Preta, trago no memorial deste relato, antes que seja tarde e passe a ser apenas nostalgia, e vislumbro o cheiro do café em infusão em sua origem e a necessidade quanto à restauração e conservação.


			Ainda respiro a divina expectativa da restauração do aroma do café em seu primórdio, quando está passando pelo processo de infusão, e aproveito o princípio da oportunidade para citar outros componentes sociais do Brasil que entraram na rota do desaparecimento. Mas ainda há uma luz no fim do túnel. Existem possibilidades de recuperação.


		




		

			
A inspiração


			A extinção do cheiro de café, quando está no processo de infusão, será uma catástrofe para a sociedade, para a cultura e para a culinária brasileiras.


			O cheiro do café em infusão está em processo de desaparecimento progressivo, em uma escalada lenta e gradual. Pelo que observo, a indústria cafeeira não olha para essa situação, só tem a visão voltada para a qualidade no paladar da iguaria. Não percebe ou finge não perceber o princípio da causa e efeito, em que o aroma e o sabor do produto atuam de maneira vinculada, movimentam-se. Sobretudo ajustados no binômio cheiro/sabor, esses dois elementos são iguais à corda e à caçamba, são indissociáveis em suas atribuições.


			Nesse panorama destaco essa explanação, com a finalidade de salvaguardar o aroma do café quando está sendo coado e, durante esta viagem, acionar o pisca-alerta para outros elementos ameaçados de extinção.


			Confesso que ainda não descobri a razão, se essa decadência do cheiro do café me inquieta ou me interessa. Quando olho para esse cenário desastroso, tento compreender os motivos de minha perturbação, mas ainda não alcancei a razão.


			Sendo assim, vou direcionar o imbróglio ao centro de pesquisa universitária, porque, na minha opinião, o problema é social. Vejo a Academia, como órgão competente, apurar este desafio: o que está acontecendo com o precioso cheirinho?


			A partir do incompreensível encolhimento do cheiro do café em infusão, vou apresentar algumas narrativas no intento de reconstituir minha história, que se relaciona diretamente ao universo dessa diminuição e apontar ocorrências similares, fazendo uma interligação dicotômica com fatos que ocorreram no transcorrer da minha caminhada de vida.


			Nesses relatos apresento contos reais e fictícios, direciono as buscas desse lamentável encolhimento para o mundo acadêmico e afasto as possibilidades de as apurações serem por via política ou da polícia por não estar seguro de que essas instituições sejam o melhor caminho para investigação.


		




		

			
Além da história oral


			Durante a apresentação desta história, mostro os motivos do descrédito com as outras duas corporações do governo, a polícia e a política. Por achar que não se trata de questão de ordem pública, mas sim uma problemática de natureza social, e pelo crédito na exatidão das pesquisas dos conhecimentos acadêmicos, que lida com questões científicas e tem colhido bons resultados, encaminho para a instituição universitária.


			Realço que mexem com minha imaginação os enredos desta caminhada e muito me desafiam, diversas vezes reflito nesse vai e vem, pousa e repousa, na minha memória. Em diversas atividades realizadas durante minha jornada de vida, sempre tive o sonho de ir além da história oral e a vontade de deixar alguns fatos escritos. Aproveitando que o planeta Terra está vivendo uma tremenda paranoia e eu, confinado, botei a mão na caneta para escrever alguns dos momentos vividos que se fundem ao cheiro do café quando está sendo coado.


			No livro em questão expresso um desejo, que é resgatar um xodó imaterial do costume brasileiro, que acompanha minha trajetória de vida e se encontra em processo de extinção gradativa.


			Por isso, faz-se necessário mostrar o descontentamento com a atual circunstância. Vejo o precioso aroma indo para o ralo, por isso decidi deixar por escrito e tornar pública minha insatisfação.


		




		

			
Considerações panorâmicas
 para o embarque


			Antes de mergulhar na narrativa e revelar minha esperança de resgatar o valoroso aroma, faço algumas considerações panorâmicas sobre a origem do café. Segundo reza a lenda, o café é uma planta que tem sua origem no continente africano, na região da Etiópia. Um pequeno pastor começou a perceber que suas cabras ficavam diferentes, alteradas, quando comiam determinada folhagem, que era a planta de café.


			Seduzido pela descoberta, o pastor, cujo nome era Kaldi, levou a novidade para um monastério, onde um monge começou a utilizar os frutos na forma de infusão, percebendo que a bebida o ajudava a resistir ao sono enquanto orava ou em suas longas horas de leitura do breviário. Essa descoberta se espalhou rapidamente entre os monastérios, criando uma demanda pela bebida.


			Não se tem certeza se é lenda ou verdade, mas consta-se na história que o café começou a ser cultivado pela primeira vez em monastérios islâmicos no Yemen, Península Arábica. Dali ele foi levado até Constantinopla pelo Império Otomano, local onde foi fundada a primeira cafeteria do mundo, chamada de Kiva Han.


			Já em território brasileiro, conta-se que as primeiras mudas foram plantadas ainda pelos idos do século XVII, na província do Pará. A pessoa que teria trazido as primeiras sementes do produto para o país foi Francisco de Melo Palheta, após viagem à Guiana Francesa.


			A partir daí, há duas versões para o fato e alguns historiadores querem colocar a carapuça de malandro no brasileiro. Uma é um tanto romântica, diz que no mensageiro baixou o espírito de Dom Juan e ele contou com a ajuda de Madame D’Orvillers, a esposa do governador responsável do tratado, que, encantada pelo representante brasileiro, colocou discretamente uma mão cheia de sementes de café no bolso dele. A outra diz que o emissário tupiniquim logrou êxito por meios próprios, ludibriando as autoridades guianenses. Dessas aventuras surgiu a gênese do café no Brasil, trazendo a reboque o atraente cheiro quando está sendo coado.


			Entretanto a produção em escala comercial para exportação ganhou força apenas no início do século XIX. Tal dimensão de produção cafeeira só foi possível com o aumento da procura do produto pelos mercados consumidores de outras nações.


			A cafeicultura no Brasil foi beneficiada pela estrutura escravagista do país, sendo incorporada ao sistema plantation, caracterizado basicamente pela monocultura voltada para a exportação, a mão de obra escrava e o cultivo em grandes latifúndios. Para a conservação das plantas, eram necessárias apenas enxadas e foices. A colheita era feita manualmente pelos escravos, que, após essa tarefa, colocavam os grãos de café para secar em terreiros.


			Uma vez seco, o café era beneficiado, retirando-se os materiais que revestiam o grão por meio de monjolos, máquinas primitivas de madeira formadas por pilões socadores movidos pela força da água. Do campo à xícara ele ainda passava por diversos processos: colheita, fermentação, secagem, prova, torra, moagem até chegar ao preparo, quando é liberado para ser coado e exalar o apreciado aroma.
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A preocupação com a redução Gradativa


			Você sabe o que está acontecendo com o cheiro do café quando está em infusão? Ao propor essa estranha pergunta, busco resgatar o que pode ser considerado como uma importante paixão nacional, que faz parte da família da gente, ligado à culinária brasileira. A questão é que não sei se ao longo do tempo está se perdendo ou se estão deixando ser perdido esse apreciável aroma, que a tantos patriotas encanta.


			A interrogação serve não só para minha reflexão, mas para todos os brasileiros que são admiradores do cheirinho do café quando entra em infusão. No entanto convido-te a percorrer essa literatura. Terás a oportunidade de compreender o porquê da excêntrica pergunta sobre esse fenômeno, que mistura tanto elementos de pertencimento nacional e preceitos emocionais afetivos, com legado rico em valores, significados e histórias.


			Essa indagação vai muito além de se inteirar sobre o que está ocorrendo com o aroma de uma bebida consumida em larga escala, a qual transcende o tempo, assim como muitas tradições populares. O cheirinho do café atravessa várias gerações, sendo de grande importância uma troca recíproca de informações, dos mais velhos com os mais novos.


			Para melhor situar a questão, esclareço que, para que se mantenham a autenticidade do aroma e haja respeito e reverência aos idosos, são eles que justamente guardam todo o saber e apresentam a intensa ligação entre a tradição, memória, referência, passado e o presente, movimentos de transformações que envolvem o mundo da gente.


		




		

			
O despertar para o sonho


			Em um dia de muita esperança, ainda sentindo o cheiro do maior vexame futebolístico da seleção brasileira, o inesquecível 7 x 1, preocupado com o fantasma da humilhação, mas no fundo da alma acreditando na lenda que o raio não cai duas vezes no mesmo lugar, reuni-me com alguns amigos em minha casa para assistir à final de futebol dos jogos Olímpicos Rio 2016, entre o Brasil e a carrasca Alemanha, cercado de muita expectativa.


			No intervalo da partida, minha esposa ofereceu um café fresquinho aos que assistiam ao jogo. Gilson Marinheiro disse que a pressão germânica estava grande e, para mantê-lo calmo, então sugeri um suco de maracujá ao invés do café. No embalo, Melquisedeque foi um dos que aceitaram o cafezinho, mas fez um comentário jocoso: se o cheirinho não chegou à sala, o café é requentado. Ainda acrescentou o bordão “quer me enganar, me dá bala”.


			Admito que a brincadeira mexeu com meus brios, no entanto igualmente senti falta daquele cheirinho que preenche a cozinha e se espalha pela casa, pode-se pressentir que está sendo coado um cafezinho. Não entrei na pilha, aproveitei a oportunidade e me apeguei ao dito popular “matar a cobra e mostra o pau” para tapar a boca do brincalhão.


			Fui à cozinha, peguei o coador com a borra do café e mostrei a ele e aos demais presentes, mas fiquei encucado. Minha desconfiança cada vez se confirmava e a falta do aroma por muitas vezes na minha cabeça martelava, ao ponto de instigar debates em família, com irmãos na igreja, no trabalho ou em rodas de conversa com amigos e vizinhos.


		




		

			
O embrião do sonho fertilizando a esperança


			Essas discussões reavivaram meu interesse sobre o tema. Senti a ocasião oportuna de realizar o sonho de escrever o livro, mas algumas adversidades naquele momento me impediram de concretizá-lo. Assim sendo, adiei a aspiração do que julgava importante mostrar, em especial às pessoas das novas gerações, a cultura do cheiro do café quando está sendo coado. Já aos antigos, relembrar várias situações de relevância da fragrância e também sua valorização, pois, excetuando a água, é a bebida mais consumida no Brasil.


			É notório que a essência do cheiro está decaindo e nessa situação procurei reconstituir alguns aspectos da história que guardo na memória, em uma caminhada desde minha infância, com a finalidade de instigar a curiosidade e o interesse e mostrar os caminhos do aroma que chegou em um grão, adaptou-se à nação, pela força das mãos escravas, financiado por barões, e ganhou o mundo, em um coador, em uma xícara, em casa, nas cafeterias e nas padarias, no campo ou na cidade.


			De modo geral, pode-se afirmar que a relação do brasileiro com o precioso cheirinho é uma fonte de inúmeras representações sociais, econômicas e culturais. Tem cheiro de casa da gente, de despertar pela manhã, de correria para o trabalho, de papo reservado com amigos, de construir relacionamentos.


			O agradável cheiro tem lembrança de reunião importante, de visita e de um dedo de prosa. Une, desperta e agrega, tem história, efeito e memória. Só de imaginar aquela brisa vindo da cozinha, desperta a vontade e traz à tona lembranças de família.


			O povo brasileiro tem uma relação afetiva muito forte com esse momento. O bom e tradicional cafezinho é uma coisa tão marcante em nossa sociedade, que ele tem o poder de nos atrair, antes do sabor, pelo precioso cheiro.


			Todavia, voltando à inspiração para escrever o livro, durante esse isolamento involuntário, em decorrência da pandemia da Covid-19, caíram as barreiras que impediam a escrituração da história, então aproveitei o tempo oportuno e foquei no objetivo. Comecei então a redigir meu manuscrito.


			Agora te convido a apertar o cinto e embarcar nessa longa viagem, passando em várias estações pelo túnel do tempo, que traz algumas indagações e nos leva de volta ao passado por meio de muitos casos reais e outros por mim elaborados que norteiam o cheiro do café quando estava sendo coado.


			E para não perder o embalo, faço outra solicitação, convocando quem está disposto a defender a causa para que venha participar de uma mobilização em defesa desse patrimônio que está sendo dilapidado e corre o risco de extinção, que deve ser preservado e protegido. Se nada for feito, em breve será esquecido.


			É inimaginável perder a essência desse elemento que exerce um certo fascínio sobre aqueles que, mesmo antes de provar o produto, já começam a ser alimentar só ao sentir o cheirinho, não importa onde ele foi feito, se em casa, na lanchonete, no bar da esquina, na padaria ou na cafeteria, se coador foi de pano ou de papel, no bule ou na cafeteira, no clássico mocha ou com a máquina elétrica. A fragrância é boa e sadia e por onde passa irradia alegria.


			Para uma parcela do povo brasileiro, o dia não começa até que se possa apreciar uma boa xícara de café. Na maioria dos casos basta sentir o aroma para que o humor melhore. A sensação de disposição despertada pela fragrância não é só coisa da imaginação. Estudos publicados pelo Journal of Environmental Psychology, dos Estados Unidos da América, revelam que a fragrância pode, sim, ser capaz de aguçar determinadas áreas do cérebro humano.


			A bem da verdade é que há outra novidade: os estudos revelados pelo periódico acadêmico, em que se dividiu pessoas em dois grupos, mostraram por meio de um teste de matemática realizado que os que foram expostos ao cheiro do café durante o exame conseguiram alcançar uma pontuação “significativamente mais alta”. Além disso, foi notado pelos pesquisadores que esse grupo de analisados apresentou maior expectativa sobre seu êxito na prova.


			Em virtude desses fatos, reforço o convite para se fazer um protesto pacífico, sem alarde e alarido, a fim de reclamar a intromissão desse inimigo invisível que está botando o cheiro do produto em perigo. Desconfio que o problema está da porteira para dentro, portanto nossa campanha não é contra os pontos de vendas, nem contra as prateleiras dos comércios. Precisamos alertar os produtores, para evitar uma comoção entre os consumidores provocada pela extinção do autêntico cheiro do café em infusão.


			Com isso, como já citado, nosso movimento não é atribuição de segurança pública, portanto não é caso para polícia averiguar, pois, naquelas bandas, já existem muitos desafios e os setores estão sobrecarregados. Faltam muitos casos para serem desvendados, que durante o desenrolar desta narrativa um bocado vamos relembrar. Também não é caso de política, porque há muitos processos congelados naquele lugar, o sistema político está manchado e há denúncia de corrupção para todos os lados. Não tem esquerda nem direita, para onde se vira tem um dedo apontado, até mesmo no centro do parlamento tem gente sendo acusada.


			Dessa forma, recorro aos métodos científicos, direcionando o protesto para a universidade, por possuir especialistas em estudo nesses tipos de caso e outros artifícios, contribuindo, assim, para elucidar diversas situações embaraçosas que tanto afetam a sociedade. Peço-te, por favor, vossa magnificência, tenha paciência e observe com carinho essa solicitação, que para mim é bastante inquietante, antes de evoluir de preocupação para lamento.


			Vejo que ainda existe esperança de recuperar um patrimônio que está se definhando, pois meu interesse nesse episódio é resgatar, antes que seja tarde, o genuíno cheiro de café. A reivindicação busca identificar o que ou quem está agindo na redução do aroma.


			Desse modo, ressalto a minha inquietação pela forma ilegal que o produto entrou em nosso território. A princípio pensei na possibilidade de ser feitiço, castigo ou alguma maldição, mas logo percebi que estava cometendo um engano. Ao invés de seguir no caminho científico, estava entrando no campo da superstição. Veio à luz que o problema estava aos cuidados dos pesquisadores universitários e não da autoridade eclesiástica.


			Ciência e religião são pontos de vista divergentes, ideias conflitantes, mas existem tantos mistérios entre o céu e a terra, que fiquei com uma pulga atrás da orelha. Caro leitor religioso, não irei entrar aqui na questão da fé, aliás, todo assunto envolvendo religiosidade dá pano para manga. Meu objetivo não é polemizar, o alvo é encontrar o que está causando o declínio do cheiro.


			Aqui vale mais uma observação: o café para o Brasil é muito mais que um produto agrícola e tanto ele quanto sua fragrância são patrimônio e identidade nacional. É necessário defender esse legado imaterial, que está se definhando. Percebe-se que o centro universitário tem muitas pesquisas voltadas para preservar os recursos naturais e o meio ambiente, isso traz um certo alívio na gente.


			Ressalta-se que, em um mundo cheio de contradições, em que poucos escapam das divisões, o cheiro de café, é um privilegiado por não se encontrar em grupo de vulnerabilidade e desigualdade social, é um dos raros a não sofrer aversão nem discriminação. Em qualquer lugar, com convite ou sem ser convidado, o agradável cheirinho é bem chegado. Afinal, ele contempla todas as classes sociais, gêneros, etnias, orientações sexuais e religiosas.
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